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«ECLABACAÒ.

t> Cearense Iabo'ra em engano, quando aflirma

que o Tenente-coronel Règinaldo Benevolo Ferreira
do Pinho, Commandante do 5o batalhão da guarda
nacional de Maranguape, completou os confíngfèn-
es dc guerra marcados an sen batalhão.

Tendo-lhe na 1a distribuição tocado 50 praças,
tia 2a 20, na 5a 86, è na 4a 2S—no todo -160—a-

penas deo o referido 'coinmáüdantc 95, faltando

por conseguinte 63 praças para 'completar os eori-
ííngòntós que lhe coube dar.

GOVERNO GERAL;

ÜÉCftÉtü N. IÓS2 -de 28 de dezembro dè m7.

Do Regulaihcnto parti à arreta làçãò dò imposto
pessoal.

Usando da autnrrsuçaVi conferida pelrft arls. W
è 51 da Lei n. 1307 dè 26 de Solcíabri do coríen-
te anno': e Tenho Ouvido o parecer da Secção
de Fazenda cio 'Coriseflío dc Estado; frei per, bem
que tia ari'òChdacãp dn impoKto jf/èsspal se observe
o Regulamento, qui; com este baixa assignado por
Zacarias de Góes e Vasconcelos, do Mou Conselho,
Senador do ¦Impetíu, Presidente do Gonseího de
Ministros, Ministro e Secrc-l:irio de Estado dos Ne-
gocins da Fuzènda e Presidente dn Tribunal do The-
souto Naei"iià!', que assim o tenha entendido e fa-
ca executar. Palácio du áio de laneiro èm vinte
oito de Dezembro do mil oitocentos sessenta e sete,
•í]uadragesimo sexto '-da independência e do Jrmperio.

Com a rubrica de Sua MAgèstade o Imperador.
Zacarias de Góes % Vasconcellos.

fiSegiiilaiueino a qúe ste Icefere o Uè-
creio acima;

CAPITULO I.

Do ithposlò púsoal, sua quota e isenções.

Art. i.° O imposto pessoal', creado pelo art. IO
da fcei n.° 1507 de 26 de Setembro dc-ÍS67, é de-
vido por toda a pessoa nacional ou estrangeira-, que
.residir no Império, e tiver por stia conta casa de ha-
bitaeâo arrertdada ou própria, ainda que*nella não
more.

Art. 2o. Entendè-sfi por'casa dé habitação; pata
ós effeitos do artigo antecedente, todo o local mo-
íbiliado, qúe o contribuinte tiver & sua disposição,
e respectivas dependências, como, cocheiras, cavai-
lariças, quintal, pequena porta è jardim para uso tio
recreio do morador, excluído o terreno annexo de
maior extensão^ inculto, ou que pelo gênero de
cultura participe da natureza dós estabelecimentos
agrícolas.

Art. o.° O imposto não comprehende (Lei n.
•1,507 de 26 de Setembro de 1867 art. 10 § l.°) :

-i.0 Os edifícios oii parte àe ediuYios destina-
dos exclusivameute á indústria agrícola, pastoril ou
fabril eá residência dos respectivos trabalhadores e
operários.

2.° A Darte dn nrfiilin nrriina/lji nnn triia *f_i-  r —" t"" "rj"» vl

ficinà, escriptorio e èsiabelecimento de industria ou

profissão, ainda qúe isenta do imposto sobre as
industrias e profissões.

5.° Os armazéns dè deposito, fabricas e 'esta-

belecimentos, quando, hão constituídas casas de ha-
bitàeãn, nelles apenas durmão caixoiros ou outros
prepostos para guarda dos mesmos estabeleeimen-
tos.

Art. A. A quota do imposto é de % °lò sobre o
valor Iricativn do prediu ou parle do prédio :

í.° De 480*000 e mais na cidade do Rio dc Ja-
neiro.

2.° De 180^000 ernans nas cidades capitães das
províncias do Ilio de Janeiro, S. Paulo, S. Pedro,
Bahia, Pernambuco, Maranhão e Pará.

5.° DeI20$00fi e mais nas outras cidades.
4.° De 60#00O e mais nos outros lugares ( Le»

cit. art. 10. )
§ Ünròo. 0 valor lóeativo será fixado pelo mo-

do determinado nos arts. Í8 a 22 deste regula-
mento.

Art. 5o. São isentos do imposto ( Lei cit. art.
•10 §2.") :

1.° Os membros do corpo diplomático estran-
geiro.

2.° Os cônsules geraes, cônsules, vice-consules
e agentes consulares, que forem estrangeiros, sal-
vo sendo proprietários vu possuidores temporários
dc bens è moveis, bem como se exercerem o com-
mercio ou outra industria, caso em que ficarfio su-
eitos ao imposto nos termos do presente regula-
mento.

5* Os officiaes dn exercito e armada, quo es-
tiverem em effeclivo serviço de corpos aquarlelados
a bordo dos navios do estado ou em campanha.

4. As pessoas, que pagarem o imposto'sobre
os vencimentos,na conformidade do decreto n. 3977
de .12 de Outubro de 1867.

5.° Os prfços episcopais, os conventos, âs ca-
sas de misericórdia e hospiíaes (íe caridedé, os re-
colhimentns, ns seminários eos estabelecimentos de
piedade, beneficência ou inslrucçáo mantidos pelos
cofres públicos geraes, provinciaes ou muniçipaes.

ê.° Os templos, igrejas, cnpellas, ínatrizes; c
todos os edifícios destinados ao serviço do estado,
províncias ou municípios.

$ í'° A disposição do n.° 5 deste artigo e ex-
terisiva aosoflíeiaes da guarda nacional e dos 'corpos
do Voluntários da Pátria e de policia, qile se acharem
eni campanha,ou em quanto estiverem incorporados
ao exercito.

$ 2.° A dispozição do n. 5 comprehende somente
os eme, em razão da profissão, emprego e estado,
residirem no edifício 'Convento, corporação oii
estabelecimenio:

§3.° A disposição do n,0'6 não comprehende
as pessoas, que morarem em casas annexas aos
templos, igrejas, capei Ias e matrizes, ou em prédios
do Estado, províncias, e estabelecimentos públicos,
aindd que gratuitamente,

CAPITULO II.

Do lançamento do imposto.

Art. 6.° Ós districtos íiscaes mais populosos
poderão, para facilidade e celeridade do lançamen-
to, ser divididos, comja possível igualdade, em séc-
ções designadas por números, compondo-se ca-
da uma dellas de ruas inteiras e pelo modo que
mais coi.vénienle for.

Esta divisão é da competência dos administra-
dores das Recebedorias, que a submelterão á
apprevação do Ministro da Fazenda na Corte e Pro-
viflcia do Rio de Janeiro, c á dos inspectores das

Thesourrias nas outras províncias, pondo-á toda-
via logo em execução,

Art. 7.° OJaiçamenfó anhual do imposto' co-
níeçará no -I.0 de Maio e deverá concluir-se no
mais breve espaço do tempo que possível fôr.

Art. 8.° O Lançador sub lividirà a respeotiva se*
cção em certo numero de ruas, e, antes de come-
çâr as suas operações em cada tíma destas subdi-
visõtis, d'éclarará por annimcios aulixados nos lu-
gares do costumo e nas folhas publicas, quaqs as
ruas ou lugares, em que se terá de proceder ao
nncamento, prevenindo os locatários dos, prédios,
de qiie devem exhibir os recibos e contrietos de
arrendamentos, á vista dos quaes tem de ser fixada
a quota do imposto.

Art. 9° Ó lançamento será dirigido pelo ían-
çador da respectiva secção, escripto por nm empre-
gado da Recebedoria, que servirá de Escrivão, re-
visto pelo Escrivão da mesma Recebedoria, econ-
terá:

•l.° A situação da casa.
2.8 O nome da pessoa sujeita ao imposto!
5.° A^sua profissão.
•í.? O valor lóeativo sobre que tem derecahir

o imposto (Modello annexo n. i.).
Art. 10. E' da attribuiçiio do administrador dá

Recebedoria inspeccionar e fiscalisar o processo do
lançamento, corrigindo-.o e mandando reformar,
como entender conveniente, o que não estiver con-
forme ás disposições do presente Regulamento eor-
denar; findo o dito processo, a organização, |Ia es-
latistica do imposto no respectivo districto (beçreto
n. 255Í e Regulaniento de Í7 de Marco da Í86Ò,
art. 50 § 25). '}[•) ¦¦¦¦ -w

Art.fi. Incumbe ao Escrivão da Recebedoria
( Decreto n. %>M e Reg. cit, art. 55 § 20):

l.° Examinar os arrolamentos organisados pelos
empregados, que.servirem de Escrivães do lauça-
mento, e corrigir os defeitos que tiverem, debaixo
da ins-pecção do administrador.

2.° Referendar o encerramento do livro da in-
scripção do imposto juntamente com o empregado,
que copiar os sobreditos rôes, com a data do dia
em que se tiver concluído o lançamento.

Art. 42. Incumbe ao empregado que servir de
Escrivão do lahçameüío -(Dec. n. 255 j e Regi cit.,
art. 55í:

1.° Acompanhar o respectivo lançador, eassís-
tir ao exarne e revisão dos recibos ó arrendámen-
tos, arbitramentos e mais diligências, cjue forem
precisas, reduzindo á escripto todos os actos de offi-
cio, de que dará fé,

2.° Organisar os arrolamentos ou descripção
dos prédios, com a declaração dos nomes das ruas,
travessas, praças, etc, numeração das casas, anda-
rese lojas, que houver debaixo dessa mesma.nu-
meração; estado em que se acharem, si em ruina,
em obras pu desoecupadas, rendimento annual dei-
Ias; nomes dos proprietários, que as oecuparem, e
dos inquilinos, C todas as mais circunstanciasessen-
ciaespara a feitura do lançamento e da estatística.

Os róes serão èscripiuraitas pela ordem numérica,

e. depois de conferidos, serão àssignádos pelo Es-

cri vão e lançador. —

5.° Entregar, no principio de cada «emana, ao
escrivão da Recebedoria o processo do lançamento
da anterior, o 'qual, achando-o legal, porá nelle o
sfiu—vísto—e o devolverá logo ao escripfurario in-
cumbido do livro dainscripção do imposto.

» ... .. n J7i. j'.. -....!i...:-i_ j„ 1KV.n«ri«M\ lY\ar>rtll. 10. Ej oa aiuiuuiçctu uu íau^auvi y«w~-

n.° 255-1 c Reg, cit, art. 57.) . *
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PRÉDIOS.

o
w 1-AVDIF.JNT0S
Í51

MORADORES. PROriSSÕES.

»t i r r.i» i /-\r .iTivn

TOTAL.
ISEENTO

1)0
niroaTo

SUJEITO
AO

IMPOSTO

OBSERVAÇÕES.

3

5
7
9
•II
1,3
15
•17

5 andares João da Silva...
José da Costa...
Luiz de Souza...

1 andar.,

2 andares
Térreo....
Térreo

AssoDrau-

1 andar..

Francisco Rodrig*
Guidierme Joaq"1

Laurino Martins.
Joaquim Lopes..
Manoel da Silva.

rranc." mineiro.

I). da Nobrega.
José Joaquim...
Souza & Pacheco

Negociante.
Advogado, .
Dentista...

Cabellerciro
Alfaiate....

Negociante.
Emp. Pub.
Proprietário

XüUUlIldU . ..

Corretor...
Professor...
Sapateiro...

2:40'0|
l-üOO»
1:2

O, -ul/',r

2:600$
1:200»

5:800^

2:0001
1:0ÒÒ-|

400*

A . (\ nf\u

500#
800»

2:100»

1:000^
600$

• «••••

GOOft

:000ft

1:0000
• a ' •

800^
• • • • •
3Ü0S

5:300»

1:400$
1:ÓQÜ»
1:200$

2:000^

2:00o»

• » • • •

mi
500»

10:200:

immoral e criminoso na quadra actual ; esta com»*
municação julgo do meu dever fazel-a, uma ve?,
que ja considerava não mo pertencer o referido
guarda nacional, em vista da reclamação como aci-
ma disse, e parece de razão que V. S. leve aoco-
nhecimento do Exm. Sr. Presidente da Provincia este
faclo.=üeus guarde á V. S.=Cidadé do lcó, 28 de
desembro deiSüti.—íiim.Sr. tenente-coronel Lúcio
Ribeiro Guimarães.—D. chefe de estado maior,
commandante superior interino.—Francisco Anto-
nio Esteve*, 3o supplcnte dó delegado.—Está con-
forniè.—Lúcio Ribeiro Guimarães.—Conforme.—
José Nunes de /!/etío.=Oflicial maior.

Oecupa o 1"andar ca loja.
a T «
« 3o «

(i
o sobrado;
a loja.

Paga o imp. sobro os v.ncinítos

Em reconstrueção.

Dèsncciiparlo sem mobília.
Escriptorio na frente do si d) rado
Oecupa o interior do sobrado.
Occupão a loja.

¦>i_»a-m—-ww**»woMi

JBESUJM©.

Térreos..........
Assobradados

I De um andar
De dous andares..
De tres andares-..

NÚMEROS DOS PRÉDIOS.
iii(MWit*»-rfwtf*»»'ff»l*'Ti|i-*«»inHiri*H-iiiwNUM 

EHO DAS

TOTAL.

inferior
ao

Minimo

De 00»
a

4 8 OS

De
4 80^ a
1:40Ó»

De
I :200»

2:4

PESSOAS.

«— wiiiMiii mmwmmmam"VALOR

LOCAT1VO.

Demais
de

2:400#

o
4
2
4
4

1

Coutrí-
buintes

4
1
O

isentas. isento.

1:000$
1:000»
1:700»

Í:(30ÒÍ

5:300»

Sujeito
ao im-
posto.

400&

41200»
2:600»
3:600$

10:200

Reccbodoria de > ®m,

O Escrivão do lançamento
O lançador. (Continua.)

GOVERNO PROVINCIAL.
o

Peças officiaes, á que se referem os ofiicios do

commandantes superiores do lcó eCrato, publicados

no jornal de ante-hontem.

Copias.—Confidencial.—Illm. Sr.—Agora mes-

mo acabão de chegar noticias atlerradoras da Villa

da Tèlha,com relação ao pleito eleitoral que ahi de-

veter lugar no dia 29 do corrente dizendo-se ser

o padre Francisco Goriolano de C. quem cornos seus

preparativos, attitude e ameaças formaes maiores

receios incute pela ordem publica.
O alferes José Roberto, que da cidade do Crato

para ali seguiu com o fim expresso de mantel-a, du-

rante o processo eleitoral, chega a declarar que,
em vista dos symptomas que apparecem, considera

inevitável a eííuzão de sangue, sentindo-se pouco
apto para impor aos discolos e desordeiros, porcau-
za de prevenções geradas contra elle desde que.
em outra semelhante oceasião,e com igual fim se viu

ali em presença dos partidos.
Em taleonjunetura eu, a quem as previsões be-

ncficas e protectoras do Exm,Sr. Presidente da Pro-
vincia não deixaram estranho á essa eleição, sendo

antes chamado a providenciar sobre ella com a minha

assistência moral, acredito que seria de muito bom-

effeito a presença de;V". S. na referida Villa, até por

que, sendo V. S. parente, segundo me consta, do

Padre Goriolano e onlros da mesma localidade, po-
deria fazer valer as suas relações de sangue, para
evitar o derramamento de sangue, ainda quo para

tanto fosse preciso insinuar as parcialidades contou-
doras o expediente, hoje tão em uso d. se faze-

rem ellas concessões reciprocas.

Peço, pois, em conclusão á V. S. que pondere
devidamente o que lhe deixo exposto, e decida si

não penso cordatamente, quando me persuado que
V. S. prestaria um importante e assignalado serviço

á ordem publica, dando o passo que indico, ecuja

responsabilidade tomo perante a minha consciência,
não duvidando também tomal-a perante o governo,
si me sentisse autorisado a dar-lhe ordens.=Deus

guarde á V. S.—Cidade do lcó, 26 de desembro de

l8G7.=UIrn. Sr. Major Antônio Ferreira Lima

Abdorali—Em commissão do Governo nesta cornar-

ca.=0 juiz de direito.1—Lui% José de Medeiros. —

Conforme.=Jose Nunes da Mello.—Official maior.

____^itlm. Sr.==Communico a V. S. que, á

ordem da delegacia foi preso o guarda nacional da

Ia companhia do batalhão n. 10, José Felix, sob o

eommando superior do V. S., e pelo tenente João

Alves da Costa. Commandante interino, me foi re-

clamado o referido guarda nacional para fazer parte
do contingente desua companhia, visto não terisen-

ção legal,e tendo annuido a semelhante reclamação,

neste momento o capitão João Nogueira Rabello 2o

supplento da delegacia assume o exercício somente

para praticar um alço arbitrário de soltar o referido

guarda nacional a pedido do seo cunhado Tilo Livio

de Malheiros,e de facto assim obrou dando fuga e for-

necendo-lhe um cavallo sellado c enfreiado. que já

se achava de antemão preparado para um fim lão

CoriA.—Illm. Exm. Sinv-Cumprirido-me lc. 
'

var ao conhecimento de V. Ex. o resultado da ilei—
ção primaria il-es.la parochia, que, sob minha pre-
sideneja, teve começo no dia 2Í) rio. próximo passa-
do mez de dezembro, cm execução ás ordens cPessK
presidência que me foram transmittidas em oílicio
dc 21 de outubro ultimo, vou fazoi-n, ainda im-
pressionado do que vi, e presenciei.—Logo ao a»
manhecer do referido dia vi a igreja matriz dlestá
villa e a casa da câmara cercadas por uma força
de mais (ie 80 praças, dé rioliéia c guarda nacio-
nal, por ordem do actual delegado de policia, ca-
pilão Manoel Pacifico Vieira, pelo que resolvi-me
á.dirigir-lhe o oílicio, por copia junto, que, sen-
do-lhe entregue pi r um official de justiça, acoin-
patinado por j duas testemunhas, não o respondeu,
negando-se fazcl-o, documento junto.

—Não obstante, porém, a falta d. resposta do
delegado e semelhantes preparativos belíicos, cm
cumprimento an meu dever, pelas 9 horas da ma-
nhã dirigi-me á igreja matriz, acompanhado do 2°
c 4o juizes de paz e do suppcnte Felix Guedes

Quixabeira o mais cidadãos, inclusive o Ryri; Fran-
cisco Goriolano dc Carvalho, sem armas de qua li*
dade alguma; e ao tocar ao palamal, encontramos
o dito delegado, q!.ie formalmente nos pròhibio a
entrada ua matriz, dizendo que íamos provocar a
desordem, e logo cm altas vozes disse aos soldados
fjue cumprissem as ordens do Governo!—-Então
os soldados da policia, onvestiiido-iios com os sa-
bres cm punho nos fizeram recuar de modo (pio
um d'elles chegou a ferir-me ua ponta do quadril
direito, sendo depois contidos pelo major Antônio
Ferreira Lima Abrioral.—AVista de lão desco.m-
munal procedimento, dirigi-me á casa da câmara,

que também achei guardada pela forca, que ali so
achava postada e formada ha frente, eín attitude do
repellir-nos.C perguntando ao inferior, que a com-
mandava, ei estava nulr-risado, c por quem íi

prohibir-me fazer ali a eleição, respondeu-mo que
sim, e por ordem do delegado de policia.—Assim,

pois, não havendo ifesta villa outro edifício, em qué
pudessefunecionara assembléa parochial, dirigi-me,
com os ditos juizes dé paz o siipplcufc, á casa do

Rvd. Francisco Goriolano de Carvalho, e ahi cm

uma espaçosa sala procedi a formação de uma meza
da assembléa parochial e todo o mais processo elei-

toralyCom todas nssolemnidadós reeommct.dadas nas

leis que a r'cgulàn. = iNo entanto, quando estava eu

presidindo a meza parochial, o 3o juiz de paz, in,

trusae illégólmente guardado pela forca de que, dis-

punha seu sogro o delegado, procedia na matriz

uma farça, n'que chamava eleição ; pelo que desde

já protesto contra qualquer assignalura que appa-

roça em officio, ou no processo da referida farça ;

pois somente assignei lodo o processo da verdadei-

ra e íegilima eleição, que preside em casa do sobre-

dito Rvd. Francisco 
'Goriolano 

do Carvalho ; o que
communico á V. Exc. para sua intelligencia.--Deus

guarde a V. Exc—Villa da Telha, 3 dc janeiro de

486S.—Illm. e Exm. Sr. Dr. Pedro Leão Velloso,

M. D. presidente d'esi'a pro vincia do Ceará.— Joa-

quim'José de Oliveira Tajújá.—Conforme.—Joso

Nanes de Mello, oííicial-maior.

.-Gommaíido da secçã"0 do batalhão da puar-*

da nacional de Missão Velha, em 10 de dezembro

de-38G7.

Illm. Rr.=:Communico á V. Su que, em virtude

das ordens, lerminanle* que poresle eommando su-

perior me têm sido iransmiLüdus, tenho oxperlicoos.

Necessárias providencias, afim de serem capturados

/
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os guardas designados, mas, além das dificuldades,
com que tenho luctado, para o fiel desempenho des-
sas ordens,sobrevoio-me recentemente um obstacü-
Io, quo me faz duvidar de poder prosegüir nas pre-
cisas diligencias, sem encontrar embaraços, aindk
mais scrios e graves a vencer. Wi o caso.

iio/.uiu ii> uo corrente, navenao u capitão José
Joaquim Pitta, ém virtude dc ordem, que lhe trans-
milli, capturado na povoação dc Missão-Nova um
guarda de nome José Rosendo, ahi compareceu
o subdelègado de policia da mesma poroação, José
Joaquim Freire do Prado,acompanhado dcOmanu-
merosa escolta armada , ò tomou violóntumciite o
preso do poder da escolta, qué commandavao mes-
mo capitão Pitia que, pela prudência o moderação
eom que se portou podo evitar um conflicto que.teria
inevitavelmente conseqüências funestas, a-t tento o
fervor com que oteferido subdelègado mandou siia
gente aggredir a escolta sob o oommnndo do dito
capitão Pitta que, receiando por sua vida e pela dos
que o acompnnhavan, recusou-se aíé á dar voz de
prisão aos aggrcssorcs.

Lòvo, pois, esta lamentável necurreneia ao co-
nhecimenfo de V. S., afim de que providencie.^
Deus guarde ã V. S.=lllm. Sr. Coronel Antônio
-Luiz Alves 'Pequeno Júnior.=\1. D.—-Çòmman-
dante superior do município do Crato, Major
Commandante.—.Awo Antônio de Jesus.—Esücoi\-
forme.—José Nunes de Mello,—Official maior.

ffilxpcdicEYite-tBo dia .'B dé dcieiafi-
bro sSe Mé0í

4 a SECÇÃ'Ó'.

Portaria.— O presidente da província demitte,
por conveniência dò ser viço publico, José' iSVguei-
•ia de Souza, dn cargo dé subdelègado de policia dó
Siupé: o fjiíe se eontnVunicarájâqiiètn competir.

Coinmunieou-*e ao í)r. chefe do policia.
OluV,iòs.~-Ao delegado dc policia dj Ganindo.

—N. 7.—Respondo o seu officio dc 20 do mez pro-
xiriio íinlo, na parto queda os motivos que o leva-

• irainá recrutar, 6 ròiúetlèr para esta capital Reli-
lio José de i\lf)llo', dizendo-lhe que o sou procedi-
monto foi monos regular, pois que não devia recru-
'lar um indivíduo que já. p »r despacho «Posta prèsi-'doncia de 18 de janeiro d-éste aniio, havia sido pos-
to cm liberdade, por ter provado isenção legal, e
(pie. sendo preso semnida vez, foi rcmcttido paru
ahi, afim de ser processado, na feriria da lei, pelos
crimes de qüe era acctisado.

Tanto mais c" eslranhavel esse procedimento,
quanto si-é certo que Belino tomou á íúf^i do po-
der daéáCo!ta!üm recruta no lugar—Caissara,—d'es-
se termo, o que lhe cumpria fazer era instaurar-lhe
o devido processo por esse crime-, enviando o sum-
mario á esta presidência para decisão final; mas
não o tendo feito, devia abster-se de o recrutar, uma
vez que ello se acha pronunciado cm crime, de que

•já prestou fiança.
Não estando pois Belino nas condições dò ser

recrutado, cresta data o mandei pôr em liberdade ;
o que lhe cornmunico para seu conhecimento e go-
verno.

Ao mesmo.—N. 8.—Em additamcnto ào meu
ofíicio (Festa data, c em resposta ao seu de 20 do
mez próximo findo, tenho á dizer-lhe que devo,
quanto antes, instaurar processo contra Belino José
do Mèllò pela tomado, á força, dò poder da Oscol-
ta, de um recruta no lugar—Caissara,—de que tra-
ta Vmc. n'aquelle oílicio, remettendo-me o sum-
uiario para ser jnlgado afinal.

Ao juiz de paZjnais votado da Granja.—Em rés-
Posta ao seu ofíicio datado de 21 de novembro ulti-
mo, lenho á declarar-lhe que, tendo esta presiden-
cia annullado a qualificação, á que se procedeu n'cs-
sa pnrochia, a chamada, no-corrente anno. deve ter
lugar pela do anno passado, si tiver sido legulmen-
te concluída.

Ao commandante do batalhão da guarda nacio-
mil do Acaracu.— 'Cumpre 

que Vmc. faça destacar
n'essa villa, á disposição do capitão Joaquim do
Carmo Ferreira Chaves, 6 praças da'guarda nacio-

nal sob seu commando, para auxiliarem o serviço do
recrutamento 6 prisão dos designados para o serviço
d è guerra.

Ao eleitor de parochia Fenolon Bomilcarda Cu-
nha (Grato).—Tenho presente o officio de 45 do
mez passado, consultando-me—si cidadãos anal-
nhabetos podem ser eleitores.—pm rp<;nn<;o> riaÜn-
me dizer-lhe: quenãoha lei alguma que iinpossibi-
lilò os analphabetos do receberem votos paraeleilo-
res, e não podendo as restricçSes ao direito de votar
e ser votado serem ampliadas além dos termos le-
gires, é claro que os indivíduos, que não sabem ler,
nem escrever, nào estão isentos de ser eleitores e
exercer as respectivas funççòes, uma vez quetenhão
as outras qualidades exigidas por lei; esta è a dou*
trina, que tom vigorado na verificação dos poderes de
ambas as câmaras legislativas, e já foi reconhecido
por decisão do poder executivo no aviso n. -142 de
26 de junho de 1850, § I".

2.a SEC£ÃO.

Portarias.—Os Srs. agentes da companhia ma-
ríinhcnsc de paquetes á vapor mandem dar trans-
porte para o porto do Acaraçü, no vapor. Guriipij,
ao capitão do corpo de policia Joaquim do Carmo
Ferreira Chaves e á 8 praças, que seguem sob o com-
mando do mesmo capitão.

Os Srs. agentes da companhia maranhense man-
dem transportar á cidade da Parnnhyba, por conta
do ministério dos negócios da guerra, 12 praças da
guarda nacional, inclusive um sargento, as quaes
vieram da província do Piauhy ate esta capital es-
cortando recrutas e designados para o serviço do
guerra.

Üfficios.—Ao inspector da thesourãria dc fazen-
da.=:N. Gí33.--Pará os devidos fins, communico-lhe
que, 11'esta data, mandei destacar na villa do Ácara-
cú, sob o commando do capitão do corpo do policia
Joaquim do Carmo Ferreira Chaves, G praças da
guarda nacional, á disposição do respectivo delega-
gado, para o auxiliarem no Serviço do recrutamen-
tó e prisão dos designados com destino á guerra.

Ao administrador geral dos correios.— K. 112.
=!s malas, que tem de conduzir o vapor Gurupij
para os portos dò norte, devem ser entregues ama-
nha" pelas 5 horas da tarde.

Deu-se conhecimento á agencia respectiva.
Ao agèhíeda companhia brasileira de paquetes á

vapor. :~N. 6i.=liaja Vmc. de'prevenir o com-
mandante do vapor Paraná, qúe se espera dos por-
tos dó norte, para se apresentar na thesourãria de
fazenda, afim de receber o dinheiro, quc;lem déser
por aquella repartição ouvindo ao thesouro nacional.

Deu-se conhecimento ao respectivo inspector.

PespaeSioâi do dia $»

Mos.

Raymundo José Pereira Leite, cominamlautesu-
perior da guarda nacional dó Cascavel, queixando-
se do delegado de policia respectivo Joaquim Ve-
nancio Nogueira, pela soltura do um designado.--
informe o Dr. Sr. chefe de policia.

Vicente Subino Afaria da Gosta, delegado de po-
licia de SanfAnna, pedindo approvacão íla despeza
por elle. feita com luzes para a cadêa; á razão de
duzentos réis por noite.—ldem.

Francisco Tavares Quintal, commandante supé-
rior da guarda nacional do Jardim, cdminuuicaiido
a evasão de presos da cadêa da mesma villa e puiJiu-
do providencias para se nâo reproduzirem fados so-
melhanles. — informe o delegado dc policia do
Jardim.

Eufrasio Nogueira de Souza, capitão aggregado
á guarda nacional de B Uurité e recrutador da Pon-
dencia, queixando-se do subdelègado de policia d'a-
qiielle districto.—informo o Sr. delegado de poli-
cia do termo de Batarité.

João Antônio Machado, comnmiulanle superior
da guarda nacional d'osta capital, pedindopaga-men-
to du prét dos coruêtas.do 5o batalhão.— Pague-se.

O mesmo, remettendo copias de officios do le-
iiente-corònèí cornmandante do 4o batalhão daguar-
da nacional da capitai.—Informe o Sr. Dr. chefe
de policia.

Plácido Fontancllos Filho, 4° juiz dc pa;: de

Villa-Viçosa, pedindo providencias no sentido de
cessarem as perseguições, que, diz, serem ali prati*
cadas por diversas autoridades.—Idem.

Affranio de Alencar Benevides, subdelègado da
policia daPacattiba, communicando o facto pratica-
do na prisão do Vicente Ferreira de Paiva pela es-
coita, ao mando do ienenie Áiiioiiió Veríssimo Bar-
roso.=Informe o Sr. tenente Antônio Veríssimo
Barroso.

.! .' ¦ t ) 1 .

Manoel Moreira da Rocha, j major e com-
mandante da fortaleza de % S. da Assumpção, pe-
dindo pagamento da despeza feita coma salva do dia
21 do mez próximo findo.—llomellido ao Sr. ins-
pecior da thesourãria provincial,para pagar em ter-
mos.

Requerimentos.

Bacharel Antônio Pinto Nogueira Accioly, juiz
municipal c de orphãos do termo de Baturilé, pe-
dindo 2 mezes de licença.—Concedo.

Ernesto Gurgel do Ainaral, alferés da 4a com-
panhia do batalhão, n. 11,, da guarda nacional, do
icó, pedindo guia do passagem pura a da cidade do
Aracaly, ontlese acha residindo.—Dê-se guia.

Antônio Ferreira dos Santos, morador em Ma-
ranguape, pedindo a soltura dc um filho, preso pa-
ra o serviço da m;arjnlla,=A' vista da informação,
não tem l.ugar o .que requer-.

Marcellino Pereira das Virgens, professor de in*-
strucção elementar de Vil ja-Viçosa, queixando- se dc
Ignacio José Corrêa, juiz municipal o delegado dq
mesmo termo.—Responda o delegado de polícia de
ViIla-Viçosa,com urgência.

Libcrato Joaquim Barroso, 2o escripturario da
thesourãria provincial, requerendo o lugar dc of-
ficial da secretaria da mesma.—informe o Sr. ins-
pector da thesourãria provincial.

Manoel José Martins, tenente da 2a companhia
do batalhão, n. 7, da guarda nacional do Aracaty,
requerendo accesso d'aquelle posto para o de capi-
tão .-Informe o Sr. commandante superior daguar-
da nacional do Aracaly. • ,.

João Francisco Freire,, guarda nacional do 4o
batalhão da capital, designado para o serviço de
guerra, pedindo escusa. ==ÍnTôrmo o Sr. comman-
dante superior. ;

lluymundo Pereira de Lima, guarda nacional
designado da cidade de Sobral, pedindo escusa, ai-
lcgando.com nttestado-isenção legal.—Seja escuso,
á vista doaftcstadodo parodio, que prova ser o sup-
plicaritc viuvo, coin filhos.

Os libertos do nomes Domingos, Vicente c Ray-
mundo, representando contra o 4o substituto dojniz
municipal dc SanfAnna, Manoel Joaquim de Sou-
za e Vasconcellos, por se verem prejudicados em
seus direitos de liberdade.—Informe o Sr. Dr. juíe
de direito da commarca, ouvindo o juiz municipal de
SanfAnna.

i ¦¦ v.
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FoilTALESÁ, 16 DE JàKEIRO DE 48GS.

Eièieão da,ÍéIÉa;-=Já demos suecinta
noticia do que so passou na eleiçãcr da Telha, que
não é de certo o que escreveu o Liberal, observan-
do as cousas pelo prisma de prevenções pessoaesp
que o fizeram ver ali uma força de policia de 25

praças, quando talvez là não homesso mais do quo
Umas dez !

S. Exc. o Sr., presidente da província leve mais
de urna representação, pedindo na Telha a presença
dc uma força, qüe contivesse os desordeiros por
oceasião da eleição, evitando-se á reprodução do
morticínio rlé 4860; recusou mandar força, como
recusou para todas as outras parochias, onde houve
eleição; mas não devendo mostrar-se imprevidente,
estando eom licença (ora da comarca o juiz de di-
reilo |c Sabaeiro, confiando na prudência, emode-
ração dojniz de direito do Icó, a quem conhece de
perto, e não se tratando de exercer elle na Telha
acto de jurisdição, por carta confidencial de 29 de
novembro, autorisou-o, rio caso de receio de per-
turbação da ordem publica, á fazer seguir para a
Telha o ai feres José Roberto, que se achava no
Crato, acompanhado d'alguinas praças, dando-lhe
instrucção para couservar-sede iodo alheio àVpfe

.-¦ .!
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JORNAL DO CEARÁ.
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to eleitoral, limitando sua intervenção á manutenção
da ordem publica.

O Sr. Dr. Medeiros, tendo fundados receios d°
perturbação da ordem publica, servio-se da autori-
Siição, quo lhe confiou a presidência* e fez seguir
para a Tolha o alferes Josò Roberto com algumas
praças.'Chegando, 

porém, o referido alteres a reina,
foi recebido com insultos o ameaças, que apréssoiH
sc dccommunieãr ao Dr. Medeiros, manifestando-
sc seriamente rècoiosó de nuópouèr evitar óderra-
inamento de sangue-,

Foi énián, que se açnondp no Icô o major Abdo-
aal, diz o Dr. Medeiros, que tomou a resolução dé
pedir-lhe, que comparecesse na Tolha,para com sua
presença, como parente do padre Coriolano, ver si
conseguia acalmar os espirites, c evitar a conda-

graçào dVquella viila. ,,
E' o que se vô do'officio] do Dr. Me-

deiros ao major Abdoral,, são estas as informações,
que tem a presidência acerca da ,Telha, nada sa-

' bondo, por ora, de todo esse extraordinário ino-
vimento de força, de que falia o Liberal, que deve
concordar, que mais heneficaiião podia ser a.inter-
venção do governo ria questão; menos séria culposa
iniprevidoncia..'Quanto 

ao ferimento do juiz dc paz Jhuiiamo-nos,
d'e«t.i vez. àrecordar a historia de um tiro, de què
se disse victima o Sr. padre Coriolano, historia,

¦ V'- '

que tanto fez solTrer o Sr. Leonel, hoje consorçia-
do com o referido padre em honra dos partidoshis-
toricos.

Járdüm.—Dc cartas quo recebemos do Irô,
consta que no Jardim os partidos chegaram à um
accordo, tendo corrido, o processo eleitoral do dia
29 do dezembro com toda a calma e regularidade.

. DemissSEò«=A' pedido,- do subdelegado de
policia de Molungú, termo de Baturilè, Màrcojino ,
José da Rocha; sendo nomeado para subslituil-o-,
o cidadão Norberto Barbosa de Lima.

Dispensa*—Foi dispensado da commissão
de récrutador da comarca de Quíxeramobim o alferes
do exercito, Demolrio Raymundo Maria de Óü-
veira., ,, ..

Theatro.—Hoje dá o Sr, Lacerda a "sua

segunda representação. A concurrencia deve ser
grande, pois nos consta qne já estão tomados todos
os camarotes.

Officio «So Io jnix tí© paz cia Te-
Ilia.=No lugar competente publicamos um officio,
que o -Io juiz de paz Tajujá dirigio ao Exrn. Sr, pre-
sidente da província.

Sobre seu conteúdo S. Éxc. mandou o Sr. I)r.
chefe de policia, informasse ouvindo o delegado de
policia da Telha, queé increpado dè ler abusado da
força pubiica paraobstar a entrada d'elle 1° juiz de
paz na matriz pârà proceder a eleição.

THE *TRO.
a-ieira 10 de Janeiro.

2.0 Concerto Lyrico-Dramatico dados pulos ar-
listas César de Laecerda e D. C. Palco.

1. 1 muu.

À comedia em -I acto, traducção do Sr. Jos$>
Carlos dos Santos.

»§1S m BAILE
2? PARTE

4

A cavalinà da opera

BARBEIRO HE SKYMGHA,
'cantada 

por Mmo. Falco.

3> PARTE.

A comedia cm -I acto pelo Sr. dr. Paulo JVÍido-
zi-, muzica do Maestro Cascmiro. 'e do repertório
do disíinclo a'c'lor Taborda,

AMOU LONDRINO,
lio 'qual o Sr. % Lacerda representa um inglez a-
pnixonado. •í.s PARTE

A comedia em 4. acto, imitação do Sr. G. de
Lacerda, muzica do Maestro Cardim,

Um marido atrapalhado.
Principia ais 8 horas.

'Os 
bilhetes acham-se á venda, por èspècia1! o-

hsequio do Sr. Bernardo de Moraes, ho seu esta-
bèlecimòrito da rua Formosa.

Tendo havido muitos pedidos de camarotes pa-
a este concerto, roga-se aos senhores, que se dig-
harám solicilal-os, o favor de mandarem buscar os
seus respectivos cartões aré aó meio dia de'quinta-
feira.

CORCUNDA.
Pede-$e, apor obséquio.» ú pes-

soa quepedio esta obra empresta-
tia, que a mande entregar ao seu
passiente dono, cujo nome se acha
escriptò nas primeiras paginasr
dos mesmos livros*
fortaleza, 13 de janeiro de 18G8.

—A. pessoa que tiver para vender umá
cosa férrea em bom estado, com nunca menos de
tres portas dc frente, no centro da cidade, ou eni
umas das'ruas principaes, com aeòmmodaçòes suf-
ficientes> para familia; dirija-sé á esta typogra-

phia, deixando em carta feichada a indicação dó
local, o preço e mais escliirecinVentos necessários*

ANNONClOS.

REGULAMENTO 00
SELLO NOTADO

POR

José Quirino de Góes.
•1° escripiurario da alfândega do Maranhio,

e natural da villa do Parnaguá na pro-
úncia do Piauhy.

Trabalho muito htil ao commercio', empregados
públicos, lahelliães, escrivães, juizes, collectores,
etc. porque, alem dè estarem reunidas todas as dis-
posições concernentes ao sello do papel, acham-se
collücádas convenientemente mas dé cem notas, de
sorte que facilmente pode obler-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 parles : -Ia con-
lem o Reg. de 26 de dezembro de -1860, e notas; a
2a o Dec. de -15 de agosto de -1865 e Inst. de 11 da
fevereiro dc -I8G2; a 3a todas as ordens !e avisoe
que dizem respeito, desde a publicação dó írièncios
nado Reg. alè 50 de junho dc -1865.

Acha-se a venda nesta Typ.a -í:00Ó o volumes

,.. 11 1 in

PERNAMBUCO
Deve chegar por estes dias, do Maranhão o

velleiro palhabote «lovcn Arthur o qual
seguirá com pouca demora para n porto 'acima.

Para carga, a íractar com o consignalario.

•B. W. Studart.

Revista Commercial.
l.a serie.

Publicação semanal para Os vapores do Norte
Sul e interior.

Comtem os preços correntes, revista do merca-
do, câmbios, metaes, acções, manifestos* 'entradas

c sabidas de navios, e surtos no porto,
A pontualidade e exactidão será rigorosamente

cumprida.

Para esta útil c desejada publicação qué será
feita em papel paquete—:

Recebern-seassignaturas n'esta lypographía.
Preços.

Assignatura. de -12 números (5 mezes)

a-10 exemplares ...... .í$'0Ò0

Idem de -12 números ( 3 mezes) a S exempla-
ras ) . • t . ,'..., . ;.. 5 $000

A vulsos . \ '. . . ; .... 80

LHÁO

ATTENÇÃO-
Pedimos cncarecidamcn-

te aos nossos amigos do in-
terior da província que aiii-
da se achão cm debito com
sua» assigtiatiiras do «Pro-
gressistà > o obscqttfô dc ás
mandar satisfazer até o íim
cto corrente taie£, pois asitti-
mensas despezas que temos
feito e vamos fazer depen*
deni taiiibeni dc suas còãd-
juvações.

Fortaleza 4 de Janeiro
de 1868.
/íáSSSa. pSí-SCa «-aí^ft £crÇx>ii ^^ pCP^ôá pC^ü ££^§57)

II»! m í m
it^roniliá-se éom tbtla per- 4

FEICAO QUALQUER

PROFISSÃO,

Gircúlaresy bilhetes
I)E PARTICirAOÃÒ DE GASAMliMO E TODO

efl»m\
Trabalhos em tintas dc cons; dourados, W

bronziados, pratiados e iodos <1|

trabalhos em impressões dc fundo.

Para isso tem gosto, presteza?,

elèJgancía.

s¥\ ¦¦ Mi

De superior qualidade vende-se no armáxemde

J. W. J§tudart.

Comprâo-seescrá vos, pa-
ra libertar, de qualquer cor,
de 18 a 35 annos, que sejão
sadios, e com todos os den-
tes; paga-se por melhor pre-
ço, no escriptorio de Mano-
ei Antônio da Rocha Juni-
or & Irmãos, na rua Foi-
moza,n. 77.
¦_.    11. .ii^

ICeabá—Trr. ti 6. ;ColÍs—rüa Formosa n. 8f»
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